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APRESENTAÇÃO

Como aluna do curso de letras e no término do mesmo,

brevemente habilitada para o exercício do magistério nas áreas de língua Inglesa e

língua portuguesa com suas respectivas literaturas, pude observar que dentro das

salas de aula sempre são levantados questionamentos, entre professor e aluno,

sobre as dificuldades encontradas para o aprendizado de outra língua. Muitas

dessas colocações são direcionadas, pelos alunos colocando o professor

como o único responsável por seu baixo aprendizado. Jogam a culpa toda no

professor como meio de auto-defesa, ou seja, por não querer admitir também, suas

dificuldades.

Os alunos sempre utilizam a mesma frase:- " Eu não sei nada de

inglês" - porque na verdade têm dificuldades na aprendizagem. Para muitos deles

o inglês é algo totalmente novo, uma língua diferente cujo ensino tem se

embasado em costumes e culturas estrangeiras, que se distancia e muito de nossa

realidade.

Através desses debates em sala de aula pudemos constatar que os

alunos têm grande deficiência no aprendizado de inglês. Querendo, descobrir

qual a maior dificuldade dos alunos no aprendizado de língua inglesa, buscamos,

através de pesquisas e observações em algumas escolas de nossa região, conhecer a

realidade da prática do ensino dessa disciplina.

Em nossa sociedade, existe sete escolas públicas, nas quais o inglês

se faz presente em seu currículo como disciplina da parte diversificada. Como

objeto de pesquisa escolhemos três dessas escolas, as quais serão chamadas aqui
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de " Alfa, Beta e Penta".

Nossa investigação será fundamentada na perspectiva teórica

do sociointeracionismo e se realizará através de : observações, entrevistas e

exercícios de leitura com alunos. Confrontaremos o resultado das pesquisas do lugar

teórico sociointeracionista de acordo com a visão de Moita Lopes, Angel Pino e os

Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Inglesa.

As observações serão feitas em salas de 6®, 7® e 8® séries. O

professor será observado quanto à sua metodologia, quanto aos objetivos

imediatos propostos para aquela aula, e quanto ao seu desempenho em sala de aula.

Das três escolas pesquisadas serão escolhidos três alunos de 6® à 8®

séries do ensino regular, para responder à entrevista, somando um total de nove

alunos cada escola. Será utilizado o mesmo questionário para todas as escolas.

Nas entrevistas serão utilizadas perguntas sobre: a importância de se

estudar inglês no curso fundamental; a maior dificuldade do aluno para a

compreensão dos textos; os métodos utilizados nas aulas de leituras; como o aluno

gostaria que fossem as aulas de inglês e etc.

A pesquisa da leitura será desenvolvida com textos adequados a cada

série sendo o mesmo texto para todas as escolas.

Nos exercícios de leitura será feita uma breve leitura com figuras

e a apresentação do título para que o discente possa tentar identificar sobre o que

se refere o texto. Já em uma fase seguinte ele tentará encontrar, no texto em inglês,

palavras com a grafia próxima ou parecida com o português. A seguir, após ter

passado pela 1® e 2® fases anteriores, buscando compreender a idéia principal do
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texto com uma leitura silenciosa. Logo após será feita uma única leitura, do

texto em inglês, pelo entrevistador para toda sala. A seguir ele buscará dos

alunos o que entenderam do texto, pois o objetivo dessa leitura é a compreensão.

Temos como objetivo nesta investigação descobrir qual a maior

dificuldade do aluno para seu aprendiiado: seria a compreensão, a fala, a leitura ou

a escrita ? Onde estará o problema : no aluno, no professor, na disciplina, no

sistema de ensino, ou cada um terá uma parcela de responsabilidade ?



A VERDADE EM SALA DE AULA

Nossas buscas nos oferecem as elucidações apresentadas a seguir.

Quanto à observação; pudemos constatar que o Professor busca

chamar a atenção do alunos, embora fique muito preso ao livro didático. Tenta

despertar o interesse do aluno pela disciplina, pois sua aula é muito cansativa

trabalha com pronomes, verbos e faz leituras de pequenos diálogos e frases

soltas, que estão em seu material apostilado. Faz poucas leituras e não termina

totalmente o conteúdo, deixando pendente sempre algum item pendente para

continuar na aula posterior. Com isso perde muito tempo retomando exercícios

anteriores, fazendo dessa forma com que os alunos se dispersem, e demorem à

compreensão na retomada da aula. Não é alcançado o objetivo imediato de suas

aulas, |>ois fica muito preso à gramática.

O professor "N", faz com que os alunos participem de suas aulas

com exercícios de fixação através de figuras e palavras recortadas, para colagem. O

professor trás todo o material para as aulas e dá tempo suficiente para a resolução

das atividades, dessa forma todos aprendem a conhecer a grafia das figuras .

Ele não prática muito a leitura de frases e pequenos textos, escritos por ele mesmo

no quadro . Trabalha muito a escrita, utiliza pouco conteúdo em suas aulas,

deixa os alunos muito à vontade. Seu desempenho é bom, porém deixa muito

tempo para os alunos resolverem poucos exercícios. Tem um certo domínio do

conteúdo e isso faz com que os alunos sintam segurança no professor. Embora

não tenha uma metodologia muito definida.

O professor "K", trabalha muito a oralidade fazendo com que os
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alunos fixem bem a pronúncia e a escrita, trabalha com material variado com: livros

didáticos e apostilas. Trabalha fora dos textos e frases, as palavras que o s

alunos têm mais dificuldade de pronúncia. Faz diálogos entre os alunos com

pequenas conversações para descontrair a aula e para que todos possam participar.

Tem como objetivo em suas aulas fazer com que os alunos compreendam a aula e

aprendam um pouco mais o inglês, mas seu objetivo é passar o máximo de

conhecimento possível para os alunos. Seu método de ensino é variado, de acordo

como pudemos observar, pois varia muito de série para série. Trabalha um pouco de

cada habilidade: ouvir e falar, ler e escrever.

^nematCainr^rírKerBUAriodePonteBeLaceria.MT
líi l^LlOTbCA
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ENTREVISTAS COM DISCENTES

Estaremos agrupando quatro questões, de acordo com os seguintes
assuntos;

a) A conscientização dos alunos quanto à importância do aprendizado da língua

inglesa.

100% dos alunos entrevistados consideram o aprendizado da língua inglesa

importante na vida moderna.

b) O aprendizado das quatro habilidades. Para eles quais seriam mais importantes.

Quanto ao aprendizado das quatro habilidades:

40% consideram que a fala é a habilidade mais importante.

30% consideram mais importante a leitura.

15% consideram mais importante a escrita.

5% consideram que o ouvir é mais importante.

c) Como se dá a prática de leitura em sala de aula. Nesta questão fízemos um

apanhado geral das opiniões de todos os alunos entrevistados.

Essa prática se dá através de repetição, leitura silenciosa, leitura em grupo e

individual, e é feita com pequenos textos para exercícios de leitura.

d) Os maiores problemas do nível de baixo aprendizado da língua inglesa:

Consideram que as aulas são desinteressantes por ser o inglês ser uma língua muito

difícil.

e) As maiores dificuldades que encontram para aprender a disciplina.
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50% dizem que falar é mais difícil.

30% consideram a leitura.

15% dizem que a compreensão é muito complicada.

5% consideram que escrever e ouvir é mais difícil.
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Exercício de Leitura:

Quanto ao execicio de leitura fizemos uma análise das três escolas

selecionadas e constatamos que:

Na primeira fase de leitura as 6^ séries tiveram um pouco mais de

dificuldade que as outras, pois seu nível de conhecimento da língua inglesa é menor.

Na segunda fase conseguiram retirar do texto cerca de 50% das palavras com

grafia próxima à da língua portuguesa.

As outras séries tiveram um desenvolvimento de quase 100%.

Após a leitura silenciosa dos alunos fizemos uma rápida leitura e conseguimos

que os alunos falassem sobre o assunto dos textos, dessa forma pudemos constatar

que tantos os alunos das 6^ séries, como os das demais séries conseguiram chegar a

uma compreensão, mesmo que superficial, mas captaram a essência dos textos, que

foram utilizados como exercícios de leitura.

14



Perspectiva Sócio-Histórica

A  psicologia constitui-se como ciência e tem a marca do

pensamento da época: positivista e naturalista, influenciou outras ciências

que nem sempre expressavam um propósito inter-disciplinar, cujo objeto de

estudo, se situa na ligação das ciências biológicas e das ciências sociais. A questão

da interação social está ligada à maior ou menor ênfase colocada na

perspectiva biológica ou na perspectiva sociológica. Na perspectiva da corrente

sócio-histórica, o conhecimento está ligado intimamente à atividade social dos

homens ...(AngelPino - P. 50) por transformar e ser transformado.

As concepções teóricas que têm orientado os processos de ensinar e

aprender línguas estrangeiras têm se pautado no desenvolvimento

da psicologia da aprendizagem a de teorias lingüísticas especificas,

(...) influenciadas pela psicologia, explicitaram o fenômeno de língua

estrangeira ( PCN) .

A maioria das teorias psicológicas incorporam uma visão

naturalista e positivista do homem e de seu meio, como a corrente

funcionalista. Já o empirismo e a visão behaviorista sustentam que o

conhecimento procede do real através das impressões sensoriais, colocando o sujeito

a mente do aluno, como uma tabula rasa. De acordo com os Parâmetros

Curriculares Nacionais da Língua Inglesa o behaviorismo é compreendido como

processo de adquirir novos hábitos lingüísticos, envolvendo o estímulo, resposta e
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reforço, considerando que a mente do aluno deve ser moldada na aprendizagem de

uma nova língua. Ao contrário do behaviorísmo está a visão cognitivista onde, os

erros passam a ser entendidos como parte do processo da aprendizagem.

O  movimento científico vai do racional ao real e não ao

contrário . O novo espirito científico se afasta de uma realidade imediata,

aparência real do objeto com o nome determinado. A denominação dos objetos

foram convencionadas por outros homens e inseridas na comunidade lingüística.

Segundo Angel Pino não hà na corrente social histórica um

modelo equivalente ao construtivismo piagetiano. Há elementos que afirmam

semelhanças entre os processos mentais dos indivíduos, que podem ser

explicados pela comunidade genético-neurològica e através da comunidade

cultural dos membros de um mesmo grupo social.

O conhecimento é tuna reprodução no e pelo sujeito, é ir além

das aparências das coisas, do que já é produção social dos homens. Porém, o espírito

científico afasta-se do racionalismo, está em dialética com a razão cientifica.

Racionalismo e Realismo se entrecuzam e separados nenhum é suficiente para

construir a prova científica.

Na perspectiva sócio-històrica os dualismo se dissipam, na medida em

que o real é transformado pela ação da atividade instrumental do homem. Pino

limita-se a analisar as vias de acesso da criança ao conhecimento em geral e

ao conhecimento científico em particular.

O naturalismo conduz o homem a uma concepção de simples

organismo, embora mais complexo que os outros organismos e analisa a adaptação
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do indivíduo e o seu meio.
IJ N F, M A T

Campus T-n!v'Te'tíi-'<- ■'if rontRBeLaceria-MT
1 . ' 1 ) . A

A maneira de entender esse processo adaptativo varia segundo

as teorias, mas o principio é o mesmo o indivíduo incorpora

elementos do meio, resultando, com isso em mudanças (...) essas

mudanças por sua vez, definem novos níveis de adaptação

(a equilibração de PlÁGET). (Angel P. 50)

São colocadas diferentes ênfases sobre as teorias que se situam

numa perspectiva genética enfatizam o pólo '' indivíduo'' em contraposição ao

pólo " meio" (P. 50 Angel Pino) e o empirismo é justamente o contrário, enfatiza o

meio em oposição ao indivíduo. Todas estas teorias acabam centrando-se no

indivíduo, no qual elas situam a fonte dos processos psíquicos ou das reações às

estimuiações do meio.

Para os naturalistas os princípios que regem ás interações

entre os indivíduos, animais ou humanos, são essencialmente os mesmos e,

portanto as condutas sociais de um e outros são vistas como, equiparáveis - como

ocorre com o condutismo e seus derivados. {P. 50 - Angel Pino )

O que difere o homem dos animais, é que o ser humano planeja suas

ações para alcançar seus objetivos, com diferentes ações e operações. E social

pois, socializa seus planos que podem ser utilizados por outros homens para

conquistar objetivos similares . O homem também difere dos animais pela

linguagem, que o toma capaz de interagir com outros seres mais facilmente, ele
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utiliza dois tipos de instrumentos para sua comunicação: técnicos e semióticos..

Os técnicos são produzidos para agir sobre a natureza ou realidade

material, já os semióticos são criados para a comunicação entre os diferentes

atores e para a representação da realidade segundo Vigotsky. Esses dois

instrumentos têm vários pontos em comum em particular, sua função mediadora

nas as relações dos homens entre si, e deles com o mundo.

O instrumento técnico, é a materiaüzação, objetivação. Portador de

uma idéia que determina a modalidade da ação, e isso permite sua socialização,

isto é, do seu uso "fazer técnico", do saber que eles encerram "saber técnico" .

Através do sistema lingüístico ou de signos, o homem pode nomear as coisas,

dizer o que elas são, comunicar suas experiências, interagir com outros homens,

transformar-se, desenvolver diferentes níveis de consciência sobre a realidade

social, cultural e de si mesmo.

Estas características do ser humano conferem-lhe as suas

qualidades que transformam a realidade natural, através da aquisição e

desenvolvimento de funções e novas capacidades, da qual o mundo real só é

conhecido a partir das representações.

Angel Pino, coloca ainda que o interacionismo é uma construção

histórica dos próprios seres humanos. Porém a fundamental diferença entre a

concepção sódo-histórica de outras correntes teóricas está no pressuposto de

partida, ser humano não está na ordem do biológico e das leis naturais, mas

sim na ordem do simbólico e das leis histórico-culturais.

18



Entretanto, entender de forma sem semelhante a interação social entre

os seres humanos nãofaz avançar a análise, uma vez que as posições

que definem a geometria das relações sociais são de outra natureza,

não natural ou biológica, mas semiótica - ou seja, socialmente

significadas. (P. 51 Angel Pino).

Para uma maior compreensão do conceito de " interação social",

na perspectiva sócio-histórica foram estabelecidos os pressupostos básicos em

que ela se fundamenta.

O primeiro pressuposto - O homem (...) ao mesmo tempo em

que transforma a natureza para atender suas necessidades básicas, tran^orma-se a

si mesmo (P.Sl- Angel Pino). Porém o animal não modifica seu trabalho, pois não

cria instrumentos que facilitam seu trabalho. Através de instrumentos

simbólicos o homem cria signos, a linguagem, ou, comunica-se com

outros seres humanos. O homem é transformado pelo instrumento técnico na

natureza e no trabalho e não na cultura.

" O mundo natural (...) só existe para o homem, enquanto

é reconstmidopela linguagem "... (P. 52- Angel Pino).

Já o segundo significa que " o meio sociocultural é condição

necessária para a constituição do psiquismo humano e, de outro, que essa

constituição não é da ordem biológica, mas sim, da ordem da psiquismo

humano e, de outro, que essa constituição do não é da ordem biológica, mas
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sim, da ordem da cultura. " (P. 53 - Pino).

O homem é constituído através de costumes e culturas de outros

homens, pelo seu modo de ser social e não de forma natural, mas do

desenvolvimento do indivíduo desde a fecundação até os dias de hoje.

No terceiro e último pressuposto conta muito a relação dos homens

entre si e com o mundo, através de instrumentos teóricos e por sistemas de

signos, que caracterizam a evolução da espécie humana e a sua capacidade de

criar os meios ou instrumentos da sua atividade, como foi colocado anteriormente, já

que:

a medição semiótica é o conceito^have que permite

articular os diferentes elementos dessa perspectiva

teórica. Sem ele os outros elementos perdem seu

sentido e coerência interna. (P. 53- Angel Pino)

A mediação, sistemas de signos, permite o progresso,

através da comunicação: linguagem falada e escrita, como produção e

apropriação da cultura.

O valor de um signo está no que ele significa, ou seja, naquilo ao

qual ele refere a significação (...) a palavra ou fala tem a

característica de poder ser utilizado, sem o seu componente

material - o som - quando ela se dirige a um interlocutor

" interno ao sujeito. (...) se a palavra é o território comum do
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locutor e do interlocutor, (...) a iníerlocução é a arena onde se

trava a luta à morte pelo reconhecimento, no sentido hegeliano

do termo. (P. 56 - Angel Pino).

O  organismo, com sua especificação genética humana,

constitui o referencial de cada ser humano primeiro, no entanto, essa realidade

psíquica é impensável sem um organismo humano que seja suporte e condição de sua

necessidade.

... se o mundo humano é um mundo cultural ou seja, feito de

produções e signiflcantes, o ser humano é também um ser cultural

ou seja, um ser de natureza semiótica. (...) o ser humano é um ser de

natureza semiótica eqüivale a afirmar que ele se consiitui não apenas

é constituído pela linguagem, principal sistema semiótico da sociedade

humana. (...) O sujeito humano é uma constante construção que tem

lugar na relação permanente com os outros sujeitos, a qual se dá

fundamentalmente, através da linguagem. (P. 57 - Angel Pino)

De acordo com o Parâmetro Curricular Nacinal de Língua Inglesa as

percepções modernas da aprendizagem de língua estrangeira, tem influência de

três visões; a behaviorista, a cognitivista e a socionteracional .

Os traços característicos da língua construída pelo aprendiz,

normalmente entendidos como erros, passam a ser vistos como constitutivos

21



da língua em construção no processo de aprendizagem sua interlingua, uma língua

em constante desenvolvimento, no contínuo entre a língua materna e a língua

estrangeira, e que resulta de suas tentativas de aprendizagem. (PCN - P. 82)

Já a visão sociointeracionista, também vista em literatura como

histórico-social ou socioculturai, passa a ser colocada na interação entre o professor

e o aluno e entre os próprios alunos.

... é a compreensão de que a aprendizagem é de natureza sociointeacíonal,

pois aprender é umaforma de estar no mundo social com alguém, em um

contexto histórico, cultural e institucionais, e os alunos que tem mais acesso

esses fatos tem meios condições de ajudar os colegas da própria sala.

Dessa forma a parceria entre os colegas oferece meios de aprendizagem

solitária Há interação entre aprendizes e parceiros mais competentes,

pesquisando o nível em que o aprendiz está e qual seu potencial de

aprendizagem. A partir dai temos então um processo de aprendizagem,

que leva à construção de um conhecimento conjunto entre aluno,

professor e colega. (PCN -P. 59)

Dentro da sala de aula a interação é explicada por uma tipica

organização discursiva: iniciação, resposta e avaliação, ou seja, o professor inicia a

interação fazendo perguntas sobre respostas que já tem conhecimento, para avaliar a

resposta do aluno.

Ainda na interação, é considerado também o espaço em que esta

conversa está sendo realizada. Como podemos observar as salas de aula não são bem
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apropriadas.

Nas salas de aula brasileiras, em geral, a configuração espacial

pode ser explicada pela metáfora do ônibus... (PCN -P. 61) .
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Onde Está o Sociointeracionismo ?

Passaremos à analise dos dados, que foram coletados através de

nossas pesquisas. Será feita uma confrontação entre as aulas dos professores, com

as respostas dos alunos entrevistados, pois sabemos;

que é o foco no estudo do processo de ensinar/aprender

línguas que identifica a tendência atual da pesquisa

na área de ensinar/aprender línguas, ou seja, pesquisa

na sala de aida de línguas. Como a pesquisa de

diagnóstico que é centrada na investigação do processo

de ensinar/aprender, conforme realizado nas salas de aula;

tendo também a pesquisa de interação, em que o foco

da investigação é de uma possibilidade de se modificar a

situação que existe em sala de aula. (Of. LingApl. P. 86)

Juntamente com essa tendência na área de ensino/ aprendizagem de

línguas, em nossas pesquisas constatamos que dentro das escolas públicas de nossa

região a língua inglesa, tão é considerada desnecessária, como diz Moita Lopes.

Muito pelo contrário, os discentes entrevistados consideram a língua inglesa

de suma importância na aprendizagem do ensino fundamental. Porém a

qualidade do ensino deixa muito a desejar, principalmente por não ser pensado

a partir da função social da língua inglesa no Brasil.

Comprovamos isso nas aulas do professor "J" e do professor
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"N" . O primeiro fica muito preso ao material didático, tomando dessa

forma suas aulas muito cansativas, ele tenta despertar o interesse do aluno, mas

não consegue, pois não utiliza outro tipo de abordagem além da tradicional gramática

O segundo professor "N" utiliza uma forma diferente da do professor

"J", porém sua metodologia não é bem definida, deixa muito tempo para os

discentes resolverem os poucos exercícios. Tem um certo domínio do conteúdo,

fazendo com que os alunos percebam que têm um grau de conhecimento e

um bom desempenho. Assim os discentes sentem segurança e confiam no

professor, embora não trabalhe nenhuma abordagem específica, utiliza bastante a

técnica da escrita.

A maioria dos alunos entrevistados, consideram a fala e a leitura como

as habilidades mais necessárias para os estudantes de nossa região. O professor

Valnir Chagas diz: há uma interdependência tão intima dos quatros aspectos

instrumentais do ensino, dos idiomas ouvir, falar, ler e escrever que nenhum deles

poderá ser atingido isoladamente sem que se dê justo relevo aos demais, (chagas,

1957: 420)

Sabendo que a base teórica para o ensino de línguas é de

grande importância, e todo o professor de língua inglesa deveria ter um certo

domínio teórico como o professor "N", para que suas aulas se tomem mais

interessantes e menos cansativas. Muitos dos nossos entrevistados acham as

aulas desinteressantes, como é ocaso do professor 'T', que deixa itens pendentes e
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dessa forma perde muito tempo para retomar a aula e iniciar um novo conteúdo,

no próximo encontro, assim os alunos se dispersam e não alcançam os objetivos

esperados.

Nenhum dos dois professores acima trabalha com a

teoria do sociointeracionismo, isso dificulta a compreensão do aluno, ou seja,

geralmente os textos e ou frases estudadas não têm nada a ver com a realidade de

nossa sociedade.

Para Pino a interação social é a principal fonte de adquirir e

transmitir conhecimentos como: enriquecer o vocabulário; conhecer costumes e

culturas de outros povos, fazer ligação com a comunidade global, política e

econômica. A interação facilita também o aprendizado e a compreensão de

outras línguas, no nosso caso a língua inglesa, que é considerada uma língua

universal e faz parte do currículo da maioria das escolas publicas.

Através da teoria do sócio interacionismo abordada no Parâmetro

Curricular Nacional de Língua Inglesa como embasamento teórico, o aluno terá uma

compreensão geral da língua inglesa, aprenderá a desenvolver especificamente pelo

menos, uma das quatro habilidades da língua. Trabalhando frases soltas, o

professor "J" não utiliza o mínimo da teoria sócio interacionista

demonstrando assim um total desconhecimento do P.C.N, que é o Parâmetro

Curricular Nacional para o ensino da língua estrangeira.

Segundo Bruner e Vygotsky a educação é um processo essencial e

cultural e social, na qual professor e aluno interagem juntos para a construção de um

conhecimento conjunto. Eles colocam a interação entre o ^rendiz e o
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professor na construção do conhecimento comum, com o ato de compartilhar o

conhecimento que é uma atividadecom a qual nos defrontamos no dia-a-dia como

agentes do mundo social. Porém essa forma de compartilhar o conhecimento

através da interação social não foi percebida nas aulas o professor "K". Apesar

de ter desenvolvido uma ótima aula, de se preocupar com a compreensão e de

trabalhar um pouco de cada habilidade, esqueceu os Parâmetros Curriculares

Nacionais. (P.C.N)

A forma como se dá interação entre professor e aluno é que vai

levar à construção de um conhecimento comum entre eles, porém o

desenvolvimento desse conhecimento comum rmo é uma atividade simples para

alunos e professores.

Para Marx o meio de trabalho é uma coisa ou um conjunto de coisas

que o homem interpõe entre ele e o objeto de seu trabalho como condutores de sua

ação. Então as aulas de língua inglesa deveriam ser ministradas com temas ou

assuntos específicos de nossa realidade nacional, assim despertaria um maior

interesse do aluno como ficou esclarecido em nossas entrevistas.

O professor não pode se mostrar como o único detentor do

conhecimento, assim o aluno se sentirá como um ser menosprezado. O docente é

um ser comum e deve sempre buscar por novas metodologias, pois a prática

pedagógica que os fiituros professores vão desenvolver, será o reflexo do que

eles receberam e perceberam ao longo de suas vidas escolares. Se forem aulas bem

planejadas e o professor tiver embasamento teórico, fará com que os futuros

professores analisem e reflitam sobre como são suas aulas na prática, para que
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possa utilizar um novo método a cada nova aula.

Junto com a teoria do sócio interacionismo o professor poderá

trabalhar as quatro habilidades, ou priorizar algumas delas e despertar no discente a

sua cidadania, seu senso critico e a valorização de seu pais. Deverá usar temas

direcionados a sua realidade social e utilizar as diferentes formas de linguagem,

desenvolvendo assim suas funções psíquicas que são de natureza e origem sociais.

O que falta realmente, em muitos professores de língua inglesa,

é  a conscientização de que o inglês é âindamental para o desenvolvimento do

aluno. Através da interação social no ensino da língua inglesa, de se estudar

temas em um contexto real, de acontecimentos entre pessoas e seu mundo

verdadeiro, é que se fará com que o aluno se identifique melhor com as aulas de

inglês.

O estimulo á ccqyacidade de ouvir, discutir, falar, escrever, descobrir,

interpretar situações, pensar de forma criativa, fazer suposições,

inferências em relação aos conteúdos é um caminho que permite

ampliar a capacidade de abstrair elementos comuns a várias situações,

para poder fazer generalizações e aprimorar as possibilidades de

comunicação, criando significados por meio da utilização da língua,

constituindo-se como ser discursivo em língua estrangeira. (PCN - P.55)

Segundo Brown o contexto é importante para a compreensão da

linguagem, as estruturas das sentenças, mas principalmente como eles se

interagem com o contexto para contribuir para o possível significado, desde que o
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conteúdo ofereça pistas, as quais guiarão aos possíveis significados da linguagem.

Os estudantes da língua então, têm apenas que compreender o\as formas da Língua

Estrangeira, os segmentos dos sons e as formas das palavras. Como podemos ver

em toda esta análise nenhum dos três professores trabalhou com a teoria do

sociointeracionismo. Se fossem trabalhados textos dentro da realidade social

dos alunos de nossa região facilitaria-lhes a compreensão e se despertaria um

maior interesse.
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Leitura Como Forma de Compreensão.

Este capítulo é uma reflexão sobre a leitura na área de língua inglesa,

como tem se dado e como deveriam ser, segundo a teoria do sócio interacionismo.

A compreensão da teoria é essencial, pois explicita o processo de ensino/

aprendizagem; desse modo o professor, ao tomar conhecimento dos princípios

teóricos, se norteará quanto ao que está faltando em cada aula no processo de

ensinar/aprender a ler em inglês.

De acordo com a entrevista observa-se que os alunos praticam a

leitura usando as seguintes técnicas: repetições, leitura silenciosa, em grupo e

individual. É possível alcançar a compreensão sem o discente conhecer totalmente o

que está escrito desde que esteja integrado na visão sócio ínteracíonal. Conseguira

distinguir a idéia principal do texto, identificar as idéias centrais de cada parágrafo,

formular hipóteses sobre o conteúdo usando seu conhecimento prévio, participar

das discussões sobre o assunto, fazer levantamentos de informações contidas

no texto, podendo também encontrar nomes de pessoas, lugares e datas.

Essa visão de leitura é diferente daquela que geralmente

todos os profissionais utilizam se prendendo muito ao método tradicional.

Segundo a teoria sócio interacionista não é necessário conhecer todas as palavras

incluídas no texto, para se Ter a compreensão do mesmo pois, a leitura não depende

só do conhecimento do vocabulário ou gramática, mas também de outros tipos de

conhecimentos.

Segundo Moita Lopes a leitura é lun ato social e envolve uma
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conversa entre leitor e escritor em história e cultura, esses fatores, dependendo

do papel que desempenhamos na instituição, na história e na cultura, influenciam

os significados que construímos ao ler. Ele acredita que;

há uma questão sócio-polüica nesta proposta de ensino de leitura

em língua inglesa, e pode auxiliar no desenvolvimento da capacidade de

letramento global do aluno da escola publica, dando-lhe uma possibilidade

a mais de lutar pela transformação social, para Moita Lopes a única

habilidade lingüística que pode se mmter no Brasil é a leitura, e que parece

serjustificada socialmente. (Moita Lopes - P. 134)

Nas entrevistas realizadas, juntamente com os exercícios de

leitura propostos, foi constatado que a maioria dos alunos tinham pouco

conhecimento da língua inglesa. Após aplicado o exercícios de leitura dentro dos

moldes do sociointeracionismo sugerido por Moita Lopes usando figuras

ilustrativas, estudo dos cognatos (etc), obtivemos ótimos resultados e os alunos

concluíram que dessa forma é bem mais fácil à compreensão, sem a preocupação da

pronúncia.

O objetivo sociointeracionismo é que os alunos aprendam a aprender a

ler, de modo que continuem a aprender sozinhos e como aprendizes possam

continuar a aprender em seu próprio meio. Que tenham a possibilidade de

aumentar seus limites conceituais, pois através da leitura em inglês o aluno pode

expor suas idéias ou visões diferentes do mundo, de sua própria cultura e de si

mesmo como ser humano.
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A língua inglesa é cercada de prestigio social, ... a necessidade do

mglêssurge, emparte, de valores sociais e de prestigio... (P. 128-Moita Lopes)

Fazendo uma preparação entre como o professor fez a prática de

leitura em suas aulas e qual a noção que o aluno tem dessa leitura,

primeiramente o discente irá pensar: "Se eu não sei falar como é que eu vou ler ?".

O docente então deverá mostrar as condições que serão trabalhadas estas

leituras, utilizando o modelo sociointeracional como base teórica, pois para o aluno,

o inglês em si já é complicado e estudar sobre assuntos que ele desconhece

considera impossível.

Segundo Moita Lopes, o PCN e outras autoridades na

teoria sociointeracionista, depois de tantos estudos com pesquisas feitas é função do

professor desenvolver bem seu papel no ensino da língua inglesa, porque então

não priorizar a leitura por ser a habilidade lingüística com a maior justificativa

social para o nosso pais ? E por que não se fazer uso da teoria

sociointeracionista para o desenvolvimento dessa habilidade ?
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o inglês é considerado como uma língua universal, por isso fóz

parte do currículo da maioria das escolas públicas. Sendo assim, deveria ter um

prestígio maior por parte das instituições educacionais, pois é a língua inglesa

que abre as portas para um novo mundo, e vem sendo exigida cada vez mais no

mercado de trabalho e no próprio meio social e cultural.

Segundo as pesquisas feitas com alunos das escolas públicas, a forma

como essa disciplina vem sendo ministrada é muho cansativa pois o professor vem

enfrentando os mais diversos problemas não alcançando o objetivo esperado.

Através da teoria sociointeracionista o professor pode

aprimorar seu trabalho, com aulas mais interessantes e diversificadas como:

leituras e conversações contextualizadas dentro da realidade social e com temas

nacionais.

A interação é uma forma de adquirir e passar conhecimentos, assim o

aluno tanto compartilhar, como adquire o que o professor e os colegas lhes

transmitem, com suas experiência e vida profissional.

Trabalhar a língua inglesa dentro da teoria socio intemacionista em

sala de aula, facilita o entendimento do discente, pois, num contexto conhecido

toma-se possível a compreensão da idéia principal do texto mesmo não se

conhecendo totalmente o vocabulário usado.

A aprendizagem é concebida como sendo de natureza

sociointemaracional. Ou seja, osprocessos que levam
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à aquisição de conhecimento são construídos a partir

da interação social entre os participantes do

de aprendizagem: o professor eos alunos. (Moita L.P.6)

Sabendo que o profissional da educação deve buscar sempre a melhor

forma de ensinar, por que não se basear nesta teoria veiculada pelos Parâmetros

Curriculares Nacionais para a prática pedagógica em sala de aula?
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.DISCIPLINA : PRÀT. DE ENS. DA LING. ING. E LITERATURAS

DOCENTE : MÉRCIA A. SIMÕES - DISCENTE : MARINÈS BRüGNHAGO

ENTREVÍSTA NA ESCOLA

1- Vocc fonsidcrii iraiMtrtiintc para o aluno de 5^ a 8^ o aprendizado de línmia Inglesa?
Porque? ^ , , ,

2- Na.s UVAS aula.\ de línçuas Inçle.-^a você de\envnlvc a capacidade dc
cumprccDsâu (.aíravx.v do ouvir, falar, ler c escrever)?

Xúi-„^.__.a/T_Qlê.^L__.

3- Qual de.stas atividades c mais trabalhada?
LlCV„d

d- Na sua opinidu qual atividade do aprendizado da língua você acha mais interessante

.--C^Í!^I;w^,_.QUi}__\aw\^._sA..„aAAÍ4Qxr:çiCcc^^

5- De qiies forma se dã a prática dc leitura ciemanas aulas.?

6- Sobre que .assuntos sáo a i;|aioria dos textos estudados?
d

■ - Se o\ textos para leitura tratassem de assiuitos de nossa sociedade nacional,
despertariam m^r intercs.sp? -4- , ii f i '

dLI—JYTlPi *j£.
^  ]]"

8- Qual a sua maior (Uncu|dade/\do aprendizado daiUnzua Inclcsa?
di ^vMVyu . ^ _ __

9- C orno você acha qne deveriam ser as aulas de Inglês> para se alcançar maior re.sultado
de aprendizagem? 1 1, i " ' '

Si^^^íTnAAÍlJ2a_.,áX^ W
10- Na sua opinião qual dos itens abaixo é o- responsável pelo nivel baixo de
aprendizagem da língua inglesa? ( Enumere por ordem dc importância),
(ô) N3o há necessidade de estudar inglês em nossa regiSò, pois náo é usado.
(i) Salas multo numerosas. (3) Aulas dcslntêressaníes,
Cb) Falta de Interesse do aluno, (5) o problei^ está no professor.
(l) Poucas aulas semanais. (5) Por ser mnito difícil.
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ENTREVISTA NA ESCOLA

{- Vocc consider-.i importante para o aluno de 2^ a o aprendizado de língua Inglesa?

2- Nas suas aulas de línguas Inglesa você desenvolve a capacidade de
compreensão (através do ouvir, falar«jer e escrever)?

3- piial deltas atividades é mais trabalhada?
^  —

4- Na sua opiniãc» qual atividade do aprendizado da língua você aclia mais interessante
para o esliidaiitc de nossa sociedade? ̂  ^ y , ^ ■ ys^ 7^^

~  ̂ pratica dejeilura em suas aulas?

(t- Sobre

Se os textos para leitura tratassem de assimtos de nossa sociedade nacional,
despertariam maior interesse? ^ ' ■ i ioy-, j

8- Diial ;i sua maior dificuldade do aprendizado da iinoua InglesaTyi^ybc) acabíí (etyTrrVmCtO -f

9' Como você acha que deveriam ser as aulas dt Inglês, para se alcançar maior resultado

i^-7nfao jm^nnO^ heupty k€UÁO^__.ÓJU. ̂ :.^nrnO__yr'À]^
^píUridkiQ^.'
10- Na sua opinião qual dos itens abaixo é o responsável pelo nível baixo de
aprendizagem da língua inglesa? ( Enumere por ordem de importância).

Não há necessidade de estudar Inglês em nossa região, pois não é usado.
0) Salas muito numerosas. (g) Aulas desinteressantes.
(1) Falta de interesse do aluno. . (6) O próblema está no professor.

Poucas aulas semanais. " (4 ) Por ser muito dificiL
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>^mpjcens5o (através do^puvir, falar, ler e escrevei;)?... .

■3-^P^ai destas atividades é mais trabalhada?

d- Na sua opíniíio qual atividade do apj^endízadu da língua você aclia mais interessante
pura o estudante de nossa sociedadeL

5-De que f^rna se dú a prática de leitura em suas aulas?

<';^'Soh^ que assuntos sáo a maií^ía dos textos estudados''

?- Se os textos para leitura tratassem de assimtos de nossa sociedade nacional,
despertariam maior interesse? n -TV l ^ ^

S^^n^l a sua maior dificuldade do aprendizado da Ungna Inglesa?

9- Como você acha que deveriam ser as aulas de Inglês, para se alcançar maior resultado

Ü-."""""" Wí -
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iiiaiíir jaleivsso?

-

S- Oiial a,saa naiiar .lilici.Uladr <lp apf.-níh.-wia fla liauaa iagirsa?
Ii<í2yí:AC...4E-^.--,rVÍ2:i^z5ra -

Ç?omC"õ^ ad>a"pC<Ever.am sei as aulas de l»i:lés. piua se alcauviu luaier resultado de
"E:!È5Í.^-«-T=-^3Ír^ -"
HPN^siui^pãitãõ mial dos ileus abaixo é „ respousavel pelo uí-el baixo r|,. npivudiracem
da líiifua m«'L"^a-- { Kiiiinii.-u- por ordem de iinpoitftnciat.
/  t nÍio ha necessidade de estudar in.íilés em no^sa l eoiho. l)Ois n:u>
i  ; Salas luiiilo iiiiiuei osas, r ) Aulas desiiileiyssaiilos

Enlta de iuleresse do aluno. ( ) O pra,blen,a esta no piolessoi(  Poucas aulas scniaiiais. (•/) Por ser miiilo diticil.

Si—'-"1" " jT'^

""Kv ,2 ,." '•*■

>vv^^:'.'.y:rc'?rv-rraxy^Áü):

''J-
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ÜNWERSrDADE DO E.STADO DE MATO GROS.SO
CAMPÜS UNIVKR.SITÁRIO DE PONTES E LACERDA
departamento : LETRAS SEMESTRE : S'

DtSCn-LLNA; PRÁT. DE ENS.DA LING. ING. E LITERATURAS
DOCENTE : MÉRCIA A. SIMÕES - DISCENTE : .MARINÊS BRUGNIIAGO

ENTREVISTA NA ESCOLA

1- Você considera importanlc para o alimo de 5" a 8^ o aprendizado de Iín»na Inalesa?
Pofíiue? ■í- -

2- Nas s\i4s aulas de linçiias Inglesa você ric.scnvolvc a capacidade de
compreensão (através ilo.oiivir, falar, ler e escrever)?

—

3- Qual destas atividade.s é mais trabalhada?
v-j 7 . ̂ -

d- iVa sua opinião qiial atisddade do aprendizado da língua você acha mais interessante
para o estudanteye nossa .sociedade?

'  1.

5- De que forma se dá a prática de leitura em siia.s aulas?

/sT''' '• ' /'-v rji /} h '

6- .Sobre que as.suntüs' .são a maioria dos textos estudaiios?

7- Se os textos para leitura tratassem de assimtos de nossa sociedade nacional,
dc.spcrtaríam maior intcres.sc? , .

.C'Jl-_ _ ''J ̂ -
'  " -í-

8- Qual a sua maior dificuldade do aprendizado da língua Inglesa?
• / ' ^ 1-» ^ /O ! ' •'.!l L' ■„

9- Como você acha que deveriam ser as aulas de Inglêsvpara se alcançar maior resultado
de aprendiza^^? , ' , ' ^ ^ ^

/■/

10- Na sua opinião qual dos itens abaixo é o. responsável pelo nível baixo de
aprendizagem da Ungua inglesa? ( Enumere fior ordem de importância).
(^) Nao há necessidade de estudar inglês em nossa.regiSo, pois nSo é usado.
(2.) Salas muito numerosas. [ (5).AiiIas desinteressantes.
(á) Faltâ de Interesse do aluno. |. '(^) O problema está no professor.{}) Poucas aulas semanais. | (^) ■

H— - ' -W
c, ? "r

-íí'" ■'■VI

-ít
I



UNIVERSIDADE DO ESTADO
CAMPUS w^iversitáriodepont^ela^^^^

oorESH£ílb5lS%'is^
entrevista na escola

, _ voe. • ■- ■" ° ■" -

r »; -." --T'»;,- l.8l~ vo.> .l....v.te . .a,.d,W. * ..njr,™.

4- Na Jua opinião qual atividade do aprendizado da língua voce acha mai^ mter I
.Q_ed.í^A^.-.—

/C"/i/ã55'^vií Trf»»,-.- * d.—^.«1..-*^™

8- 0,ral a sua uLaior cMcuRlade do aprendizado da língua Inglesa?;

da língua ingleaa? ^
(T) Não há necessidade de -. desinteressantes,
(5") Salas muito numerosas,
(£?) Falta de interesse do aluno,(í-l) Poucas aulas semanais.



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSnÁRIO DE J
DEPARTAMENTO : LETRAS . ç

niSCIPLIN V ■ PRÁT.DE ENS.DA LING. ING. E LITERATURAS
DOcI!™SÍcIA a. SIMÕES - DISCENTE : MARINES BRÜGNHAGO

KNTRIíVISTA NA KSCOLA

Voei- con.i,.er. imponuntc par» « aluno de 5' a 8' o aprendizado de Unaua tnilesa?
J>or que? A

V;'N7r"Tnãr"Tuhr"d7"""unç«ãs Inglesa você desenvolve a capacidade de
compreensão (através do ouvir, falar, ler e escrever)?

3. Oual destas .Uividiuies é mais Irabalhada?
ííúk-10—

777;«a"«p7^7i777^^^para o estudante de mjSja .sociedade?
5- De ,,iiê forma se di a prática de leitura em suas auU^?^

._»&2Ü—

Sohre que assuut^^são a maioria dos textos

777777;7'p777i777;7™7r;7m;t;7de uoss» sociedade nacionai.
despertariam maior interesse.' ^

xSkffL — -

sV t^ial a sii7maior djUculdade do aprendizado da

77:7;7;^r77'77«7;777;;7d7;i7.para se auançar maior resuUado
de aprendizagem? _ -
.ücíío—-«ianuít "

'loT^^Vuropl^ãT^uVrd^ríenT^baixo ê o

(í ) Salas muito í : \, < q probleàií está no professor,
(a ) Falta de Interesse do aluno. , 1 1 ̂ ^P
(2.) Poucas aulas semanais. i:C • ..-.iV
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO : LETRAS SEMESTRE : 8"

DISCIPLINA : PRÁT. DE ENS. DA LING. ING. E LIIERATURAS
DOCENTE : MÉRCIA A. SIMÕES - DISCENTE : MARINÉS BRUGiNDAGO

ENTREVISTA NA ESCOLA

t- V «cè cnmidcra importante para o altino de 5* a 8* o aprciidÍ7.ado de linçiia Inalcxa?
Porque? (

:  r-JL
!„l

2- Nas suas ^iilas de línçuas Inglesa você desenvolve a capacidade de
compreensão (através do ouvir, falar, ler e escrever»?

^uíl _ l

3- Qual destas atividades c mais trabalhada?
iJ>C^Lí±o J:jS..:í.i:},...Lòc.lXXj.^.íjz

4- Na sua opinião qual atividade do aprendizado da língua s'ocê acha mais interessante
para o estudante de nossa sociedade? ( r

■  (T l ( i _d_í...

5- De que forma se dá a prática de leitura em suas aulas?
C£^VLSJSJ^ZrS,ç^:^.,

ó- Sohçc que asstmtos .são_a maioria dos tcxtos.estudádos? \
SJJüS -1^C:C :.LL^XjL:.±

a.MU30_j_ 1 !,„_ ,
Se os textos para leitura tratassem dc assimtos de nossa sociedade nacional,

despertariam ^aior interesse?

8- Qual a sua maior dificiíldade do aprendizado da língua Inglesa?
.s o

9- Como você acha que deveriam ser as aulas de Inglês^ para se alcançar maior resultado
dc ani^ndizagem? o • i- L '

::

10- Na sua opinião qual dos itens abaixo é "o responsável pelo nível baixo de
aprendizagem da língua inglesa? ( Enumere por ordem de importância).

Não há necessidade de estudar inglês em nossa re^l^ò,'poD não é asado.
(/j) Salas muito numerosas. , ' ÁÍlas:desinteressantes.
^) Falta de Interesse do aluno. : Ip) O pr^^^^^ está no professor. ;
(â) Poucas aolas semanais. . V'



•  V./r V;1v>VA *:. ?. :^if

CampuB cnlversií..;- .H-1 v.>'es 6 Lace^-^'^- J
• '0^biblioteca

LlNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO

OIMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO : LETRAS SEMESTRE; 8"

DTSCIPLTNA : PRÁT. DE EKS. DA LING. ING. E LTTERATLRAS
DOCENTE : MÉRCL4 A SIMÕES - DISCENTE: MARÜNÊS BRUGNHAGO

ENTREVISTA NA ESCOLA

Você considera iniportaníe para o nlimo de 5^ a 8^ o aprendizado de liiigiia Iiçlesa?

5<.-7->^ S-P-^vfVc/" ^ GH-^n jPcKXií Q.—

Nas suas aulas de lii^iias Tiçlesa você desenvolve a capacidade de comireeiisão
(através do ouvir, falar, ler e escrever)?

J?jg/J^ra ^ €^ c tcf
Qual destas atividades é mais traballiada?

Na sua opinião qual atividade do aprendizado da lir^iua vwrê acha mais interessante para o
iidantc de nossa sociedade?

rxicx"^

De que fonna se dá a prática de leitiu-a eni suas aulas?

da TeiTurci e

Sobre que assimtos síío a nwioría dos textos estudados?

'^̂ 1clC'0 ncc^Ü c*o cÍ7(^ d
Se os textos para leitura tratassem de assuntos de nossa sodedadc nacional, despertariam
lior interesse? '

_ J-VX2

Qual a sua maior dificuldade do aprendizado da Utçua Inglesa?

dbn» vocô aclia que deveriam ser as aulas de Inglês, para se alcançar maior resultado de
)rendizagem? . , V a

Lnyr?

• Na sua opiniSo qual dos itens abaixo é o rè^mávèl ̂k>'QÍvel baixo de aprendizagem da
guaii^!esa?(EnunBreporoi^mdeii^p(^ikia),^>i | ;
) ^SlP bá lecessldade (fe esticar iiiglôs emiipmTe^^ I^'iâp é tsado.
) S^as rniüto nunero^ WL V(5) Àià^5^J^ .
) Mta de Interesse do atai». j rt (5) í) i^I*s^fé^ pofessor. , ; J
) Fbucas aulas semanais. - - i ™ - :*■

<■•■- rv-; _

'^r

mm
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U N R M A T

Campus üníversirsirio il« Pontes eLaceria-MT
BIBLIOTECA

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO : LETRAS SEMESTRE:»'

DISCIPLINA : PRÁT. DE ENS. DA LING. ING. E LirERATUKAS
DOCEN I E : MÉRCIA A. SIMÕES - DISCENTE : MARINÉS BRUGNIIAGO

ENTREVISTA NA ESCOLA

i- Voiè consi(icT;i ini|ior(;intc para « aluno de 5' a 8' o aprendiía.io de ílnmia liialesa?
P"í í|iie?

2- iN:is viiav aniax tie Hncuas Inglesa você desenvolve a capacidade dc
coniprecmao (através do ouvir, falar, Jcr c escreycr)?

3- Qual destas atividades é mais trabalhada? I

4- Na sua opiniíío qual atividade do aprendizado da língua você acha mais interessante
para o estudante de nossa sociedade? ''' •

5- De que forma se dá a prática de leitura cm suas aulas?

6- Xobre que assuntos sáo a maioria dos textos estudados?ia (ifl^text

Se os textos para leitura tratassem de assuntos de nossa sociedade nacional,
despertariam maior interesse?

8- Qual a sua maior dificuldade do aprendizado da Unçua Inglesa?

9- Como você acha que deveriam ser as aulas de Inglês, para se alcançar maior resultado
dc aprendizagem? ■ / »

"  ~ ̂
10- Na sua opinião qual dos itens abaixo é o responsável pelo nível baixo de
aprendizagem da língua inglesa? (Enumere por ordem de importância). \
^ Nao há necessidade de estudar inglês em nossa região, pois nlo é usado. >
(^) Salas muito numerosas. (t) Aulas desinteressantes.

Falta de Interesse do aluno. p-) Q problema está no professor.
(-^^) Poucas aulas semanais. ^ ) Por ser muito dificü.

a; I- :»r.i"»'. uc.
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO : LETRAS SEMESTRE : 8'

DISCIPLINA : PRÁT.DE ENS. DA LING. ING. E LITERATURAS
docente • MERCIA A. SIMÕES - DISCENTE : MARINÉS BRUGNDAGO

; ■>

ENTREVISTA NA ESCOLA

i- \'(Kê considera importante para o aluno dc S'' a 8% aprendizado de ünuua Inalesa?

l. Nas suas anias dc línguas Inglesa você desenvolve a capacidade dc
compreensão í através do ouvir, falar, ler e escrever)?

DP_VJB._.e-£A4BR-.-

.5- Qual destas atividades ^ trabalhada?

A- Na sua opinião qual atividade do aprendizado da Ungua você acha mais interessante
para o estudante de nossa sociedade?*

•n- Dc niic forma se dá a prática de leitura çni suas aulas?
;

()_ vSobre (lue assuntos,são a maioria dos textos wr v\rv«rra'vr iswaí»[

7- Se os textos para leitura tratassem de assuntos de nossa sociedade nacional.despertariam maior interess^

8- Onal a sua maior difíciildade do aprendizado da língua Inglesa?aíSWLVA^-^^Afi:.^-

9- Como você acha que deveriam ser as aulas dc Inglês, para se alcançar maior resultado
de aprendizagem? . • ^

"

10- Na sua opinião qual dos itens abaixo é o reVponsável pelo nível baUo de
aprendizagem da Üngiia inglesa? (Enumere por ordem de importância).
(7) Não há necessidade de estudar inglês em nossa região, pois não é usado.
(t) Salas muito numerosas. W») Aulas desinteressantes.
(U ) Falta dc interesse do aluno. (>) O problema está no professor.
(ô) Poucas aulas semanais. (5)



SS3 ■-;/ • .-'ir ■■ ■' ■ .'nr;^^'3V"-.v'v-^:r í^-f^ -.,«1^^
■• -; -■' ■ -y---. :.-oT..---,j!- .-r, -■"f'\-.-^

UNIVFRSinAl")R DO ESTADO DE MATO GROSSO
, 'AMrus líNivKRfirrMio de P(>ntes e
DFPARTA.NIENTO •. Ll.n-IL\S SEMESmr. : 8

!MSCI]'I,INA ■ PRÁI. DIC KNS. DA LINC,!. INO, I'.
0O.S-E : N^-PHA A. SWüES - DISCENTE : WAIUNES ORUCNHAOO

hfe. -£Sr:r>
-f-

:'£t .

ENTREVISTA NA ESCOLA. .

,- Você co„s„lcro unporln.Mc ,,on, o nluno .Ic V- =. «- o np.v.ulDncto <le l,,.... InelcaV
lTxjO- ..hiÃ^ACV. ■., .rP.SaÇljê^ ■ SíS>tP&.

7- NíiH sims auUis ík> liii^jin:-: Indosa você desenvolvo n '-ompr. ensAo
::

3- .^□g^._.çyM..a!:míÃ^

Ã No S„n opi.nílo -p.al ol,v,<lo<D .Io opr.-„<lDn<lo <lo Un.-. vocc oci.o .n.cvs.o^pnro
" "S'-' OAOArfiaAea

Dojpie iWnii so dó n prniicn
-  —

m l' ÒãA^Xn_^JtJiMU--^^ "'"na I OUAM^O .
^ HcTrxIos po Jcitoro ln,ln..nn .Ic ossnnlo. .Io no.sn s..cioclaclc nMcionnl. .K.spe,1nn.m.
""'''"■.Tffi^..4>:í^-. .aíW^->S^.--Ck^
.■waií3ii0ê\.<àci .-AííS^.A lC:sbJ.—- t:fS/>Í5»ííS'''-- -
;s- ihvM ;. MIM I«>ii<..;.liiici.l.lM.li- <lo Mp.v^i-.i-k«Ij^i ^ .GJD.

••'"!=>« "'•^ h,g!õs. piu-a se al«mvm- niiiior resiill«<lo do

r

IP-Ni. M.;. ..piiMMo 'I"pI '1»s ilo.i.. MbMixo P .. ropponMivnl polo Pívol l.aiv-'. -I'- npio.i.liriieoil.ilin.Mii. i.isloMiVM EiiiiiMi-i.-ppi Pi doiii iloiinpoitfiiicia).
(  I Niio Ira lu-ceMiiidiiile .io .'stn.lni' inclós ."in nosst. rognio. pois inu' o nua. .
'  ' " -.' 7 w\mI;ir desinicrosrnniosySl;:rt=..Po. yo,U.en,no.ánopr.,..or
^) Poucas aulat; seiiumais.

iii

Por ser muito dillcil.

'A-I.

-r - - T . ■
'-"r 'Ci-k-ÁV.--:---

'■•.--et.



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPÜS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO : LETRAS SEMESTRE : 8^

DÍSCIPLÍNA : PRÁT. DE ENS. DA LING. ING. E LITERATURAS
DOCENTE : MÉRCTA A. SIMÕES - DISCENTE : MARINÊS DRUGNfLVGO

ENTREVISTA NA ESCOLA

l- Vtuè considera imporiame para o aluno de 5" a S'' o aprendizado de líniiua Inglesa?
Por .jne?.^^- .T

2- iNa.s MMs/ aiilax de línguas Inglesa você desenvolve a capacidade de
comprocnxao íaíravcs do ouvir, falar. ler e escrever)?

/  —

.5- Qual destas atividades é mais tralialhada?

.z"2CzÉfe^:;"zczzcz:":"zz;:z::zz:z:czz
4- Na sua opinião qual atividade do aprendizado da língua você acha mais interessante
para o estudante se nossa socied.uL-

Cl2i1LL'.Lí±.^..-.

5- De que forma se dá a prática de leitura^cm suas aulas?

y""22íyj2iy.ZTLl2l..lZ:^ 22^ ' ' -
6- Sobre que assuntos sáo a maioria dos texíoCêstudados?

222222222222Z22Zi2222222Z2lt22n2iL22222^^
-  Se os te\tos para leitura tratassem 2^ assuntos de noss.i sociedade nacional,
despertariam maior interesse? / . /

AulZ. 1

8- Qual a sua maior difíctildadc do aprendizado da lingiia Inglesa?

9- Como você acha que deveriam ser as aulas de Inglês, para se alcançar maior resultado
de aprendizagem? - '

)

10- Na sua opinião qual dos itens abaixo é o responsável pelo nível baixo de
aprendizagem da Ungua Inglesa? ( Enumere por ordem de importância).
(^) Não há necessidade de estudar inglês em nossa região, pois não é usado.
(,^) Salas muito numerosas. .(^) Aulas desinteressantes.

Falia de interesse do aluno. . (£) O problema está no professor.
(^) Poucas aulas semanais. (4) Por ser muito dificiL

7

•- JJ. ■- . . -S
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UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO : LETRAS SEMESTRE : 8^

DISCIPLINA : PRÁT. DE ENS. DA LING.ING. E LITERATURAS
DOCENTE : MÉRCIA A. SIMÕES - DISCENTE : MARINÉS BRUGNIIAGO

ENTREVISTA NA ESCOLA

l- Você considera importanic para o aluno de 5" a 8° o aprendizado de líneua fnalcsa?

/V 'ij n-i/r

Z- iVa% suasi/ aulas dc unçuas Inglesa você desenvolve a capacidade dec^p^ensão (através do ouvir, falar, ler e escrever)?
3- Qual destas atividades é mais trabalhada?

z;;^:;:áÉÈ^:z::;zz:zz^
d- Na sua opinião qual atividade do aprendizado da lingiia você acha mais interessante
para o estudante se nossa socíedadi;?

5- De que forma se dá a prática de leitura em suas aulas?

6- Sobre que assuntos são a maioria dos textos estudados?

Se os textos pára leitura tratassem aí assuntos de nossa sociedade nacional,
despertariam maior interesse? ^

8- Qual a su^maior dificuldade do aprendizado da língua Inglesa?

9- Como você acha que deveriam ser as aulas de Inglês, para se alcançar maior resultado
de^prradtzavem? _ - ^ /

:  ;
10- Na sua opinião qual dos itens abaixo é ó .respóhsáVel pelo nível baixo de
aprendizagem da Ungua inglesa? (Enumere por ordem de importância).
(^) N3d bá necessidade de estudar inglês em nóssa região, pois não é usado.
{^) Salas muito numerosas. . ^
(•^) Falta de interesse do aluno. (6) Q problema está no professor.

Poucas aulas semanais. ' - tbinftq^dificiL " '

'> " ' - ' • 'i^ r " . ^ •i'* . - vj»
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üiVIVIíR.SlDADE DO ESTADO DE MATO GKOSSO
CAMIMÍS DNtVEJRSITARIO DE PONTES R LACIÍRDA
DEPARTAMENTO : LETRAS SEMESTRE : 8'

DISCIPLINA : PRÁT. DE ENS. DA LING. ING. E LITERATURAS
DOCENTE : MÊRC.TA A. SIMÕES - DISCENTE : MARÍNÊS DRUGNífAGO

ENTREVISTA NA ESCOLA

p  importante para o aluno de 5^ a 8" o aprcndi/ado de linEiia Inak-sa?

2- N;n ^uax aulas de Iin<:uas Inglesa você descmolvc a tapacíriailc dc
.amipre^mS<) (através do üiijjr, Caiar, ler e escrev.cr)? A ^ - /

^  ̂ ^Ti*''alhada,?

4- Na Mia opínido qual atividade do aprendizado da língua você acha mais interessante
para o estudaiiieèe nossi^sncícdadc? , - /
....e^Uuã—

5- Re qiie lorma se díUMíritoa de leitura em suas aulas? ̂
â--—

_■
as^tos saip maioria dos ^xtos estudados?

■ - Se os textos para leitura tratassem de assuntos de nossa sociedade nacional,
dcxpejianaro maior interesse? i , j a _l - a

imguaJjiglesa? ^8- (Mial^iia maior,diíiciUdade do aprendizado da Unguajnglcsa?

&—iáL,4-«àÍ„ásiírfat^,„_^2Í,„
9- Como você acha que deveriam ser as aulas de Inglês, para se alcançar maior resultado
de^aprendizagem?

xJLr.

10- Na sua opinião qual dos itens abaixo ^ p responsável pelo nível baixo de
aprendizagem da língua inglesa? (Enumere por ordem de importância).
^q) Não há necessidade de estudar inglês em nossa região/pois nSo é usado.
(3) Salas muito numerosas. (/5 Aulas desinteressantes.0^ Falta de interesse do aluno. O problema está no professor.
C^) Poucas aulas semanais. Por ser muito diflcfl.



:< -• ' -

UNn^KRSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
CAMPirS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E EACERDA
DEPARTAMENTO : LETRAS SEMESTRE : 8"

DISCIPLINA : PRÁT.DE ENS. DA LTNG. ING. E LITERATURAS
DOCENTE : MÉRCIA A. SIMÕES - DISCENTE : MARINÈS BRUGNIIAGO

ENTREVISTA NA ESCOLA

"l 'X " '

1- V <icc considera importante para o aluno de 5* a 8* o aprendizado de língua Inglesa?
P(p;qne? — j, ^ * l, ' á?

2- Nas suas aulas de línguas Inglesa você desenvolve a capacidade de
.omiprc^mão Ulravés do ouWr, £aLir^ ler e escrev.cr)? . / ^ ̂

5- Üiial destas atiyida^s é mais tjabalhad^? _
i

4- Na sua opinião qual atividade do aprendizado da Ungua você acha mais interessante
para o estudanteèe oossiusocicdade? , . / _
...Si^LLa—

5- De que forma se dAjM^rãAw^a de le:5- IJe que fji^rma se dA^ír^Jica de leitura emsuas^ilas?

t>- ''Víhrr que a^ntos sãoji maioria dos textos estudados?

7- Se os textos para leitura tratassem de assuntos de nossa sociedade nacíonaL
desnejrtarlam maior interesse? . i a /* aoespejrtariam maior interesse?

J

8- t^ial^iua maior,dinculdade do aprendizado da Hnguajnglesa? ^

9- Como você acha que deveriam ser as aulas de Inglês^ para se alcançar maior resultado
de aprendizagem?

h

l^.

10- Na sua opinião qual dos hens jbaixo^ ̂oi^réspqnsãycl pelo nível baixo de
aprendizagem da Ungua inglesa? (Enumere por ordem de importância).
(^) N3o há necessidade de estudar inglês^em nossa re^d^p~ois'n2õ'é usado.
(3) muito numerosas.
{U\ Falta de interesse do aluno.

Poucas aulas semanais.

Aulas* desinteressantes.

(5) Q.PÇoUL^iíú está.no professor.
Por ser muito díncfl

■''VI';;"'-: r/ - •• .

.



ÜNIVBRSroADE DO ESfiÚÍÒ DE MATO GROSSO
CAMPÜS UNIVERSITÁRIO DE PONTES E LACERDA
DEPARTAMENTO : LETRAS SEMESTRE:»'

DISCIPLINA : PRÁT. DE KNS. DA LING. ING. E LITERATURAS
DOCENTE : MÉRCIA A. SIMÕES - DISCENTE : MARINÉS BRUGNHAGO

- •

KNTREVISTA NA ESCOLA

1- Vocc considera importante para o aluno de 5* a 8" o aprendizado de Unoua Inçlcsa?

aX"CCa.vLicj;.^-v-__
-O-— fv- 1 o

2- Nas suas aulas de línguas Inglesa você desenvolve a catiandadc de
compreensão (através do oi^u^aiar. ler e escrever)?

-AX—-CDALaíd-fO^ =Aw.

3- Qual deslas^livídades é mais Irabi^liada?
=«.-

4- Na sua opinião qual atividade do aprendizado da linçna você acha mais interessante
para o estudante de nossa sociedade?

' .cia.

5- De que lorma se dá a prática de leitura em suas aulas? h
>41-^— <^cx \^/jvd'} |o

6- .Sobre mie assuntos sãn a^i^ioria dos textos (wtudados?
5?aítÍ&A-£ a^g^CXaciT^ í&da ^gL'XQgl - -iSfeCS - - ̂A., - .Çi^

ÁX.v^-3 ítíAJÍ.:C.a:iJ=^ O-—■c.cASüía L^yrv.
7- Sc os textos para leitura tratassem de assuntos de nossa sociedade nacional,
despertariam maior fiileresse?à.iLA.A.tA.Í^ Qj-L^vJL
8- Qual a sua maior dificuldade do aprendizado da língua Inglesa?
-  -Cfr»., CfT.%

9- Como você acha qnc deveriam ser as aulas de Inglês, para se alcançar maior resultado

uía s^em-dkjLM-CL^r; Qr-^O
de aprcndiz;^c^?

AJíCya. ilLi-si-

10- Na sua opinião qual dos itens abaixo é o responsável pelo nível baixo de
aprendizagem da língua inglesa? ( Enumere por ordem de importância).

Não há necessidade de estudar inglês em nossa região,-pois não é usado.
(5) Salas muito numerosas. (A) Aulas desinteressantes.
(G) Falta de interesse do aluno. («2^) O problema está no professor.
(3) Poncas aulas semanais. (<^) For ser muito difícil.

.. M ■- - . ..T-.-Á.' .'■'•'rr\\rrrT'-,^Tívv/*'Jr'j\Trg'.7



DF.PAtn

DISCIPLINA ■ l'RAi. DLKN.S. DA LINC. íNCi. !■. Lrriil'. ATliRAS
POCFKIT : MÍ-RCIA A. SIMOLS - DÍSCENTF, : MARINFS UIÍUC.NHAOO

FN'I"RKViS'I A NA RSI 'OLA

1- Você con.i.lc,:. in.,.orlnote pon, o olnno <lo V- „ o op-cn.li^-oHo ,ic lomun inde.nV
i^>r(]ue; ^ . 7 - » ■« ; ». -.• •. •

-v^ --r
j

•.U—'.

r"N^r«.:.sT,iÍ=,s <lc linsn:.. lr,i;lcKi. vocc desenvolve n cnpncuinde de eon.preensiio
(atravós (io ouvir, tular. ler c oscrovor)?

1- Oiuü (iesUis alividíHloF mais (rabaliuula?

1- Nn snn opinifio .pm! nUvi<ln<le do npP-ndi: ndo dn línnnn você nclin .nn,- noeressonle pnrn
O osluílaiik' s»* tu)N>'a socÍl*i1<uIi." .
...d-LT . • -^L{^

>- 1),^ fino íbi rna so dá a prnlica do loitiira oni nuas anias?

Mobiv <1110 a.-siiiitOjS sao n mnioi ia dt)s lonlos ostiidiulosV

7- Se os lexíofi pnin leiliirn Irnínssem de nssníilos de nossn sociednd • lincioMnI. despeUnnniii
tnaior inleivsw?

*  ,

;S- (>n:d a s.ni maior didculdadr do apivndi m.Io <la lín.una luRlosaV
ÍC5^—

ÍTcõniü v^^'ncÍr<píe'Rêvennni se, ns milas <le Inlílés, p,u-n se nlcnnv," nnno,- ,-es,il!n<i« de
nprondizasitMn:' / 1 , ^ ^c!)..íLtoLk—-lii:/- —CLlLyX^-^-^ -
Kl- No soi, opimno onnl dos ilens -alnnxo é o responsnvel pelo ní-el Iniíso de npiendirnçein
dn líiienn meie-nv ' lóninieie por Oldeni de iiilpoiltiiicia).
I  ) Ndü lia necessidade de estudar inclés em nossa i e.aí:lo. pois nao e nsnde
(  i Salas mnito nnmerosns. - i' .) Anias desinleressanles
)  \ Falta de interesse do ainno. ( ) O problema esta no prolessor.
( ó Poucas aulas- semanais. ( | Por sermu.to d.lieil.

' 1



(rNIVF,RSiDAOE DO ESTADO DE MATO GROSSO
COMPUS HNIVER.SITÂRIO DE PONTES E LACP:!IDA
departamento : LtTlOVS SEMESTOE ; 8

DiSCllM-lNA • PRÂI-. OO: KNS. I;A iJNt l. ING. E MTEKAT UIO\S
Dr.rEmr ■ MÊROIA a. SIMOES - discente : MARINES Í3RL.C,NHAOO

«Í»V..

ENTREVIS'I-A na escora

1- Vo.é .«..si.l^rn i,n,.o,l;nM. |).n, <> ninno .K- V- >, S' o .pn-n-li:-:..!" <1. lingun ln^.r.V

vocõ <los.nv(>lvc u cinKinckul. <io compr.en.ao

(:ih*a\vs do ouvir. Rilur, lor e oscivvor)?

1- üu;il <leyt^ -.üiviíludoK •> insiis tniboiluidu?

s>n ..|'ini3<, .,"nl .l.vichKl. <lc, .,.r.-,„li:..<lo ,1. Ií..g"=. voc-ò ndn m;n<> in.o.vssnnt. pnrn
u i.'stlld<iuU' si* uossn ;M)cii.-diKlL-

clír^-,i:vyyai9. "

S- Do qno idrmíi so il:"i íi prulicu do Irituin oin Runs uiilns,*

ó- Sobro ((lio n>sui^tos s:io ii niiiioiiit dos loKtos ostiidados?
.. , A xrí/^LíZiJ^ —

TZw toxios |,>ui. lomn a Iriilap^iMU ,1o „«,nn((,x ,1. noss,, soci.clacU' n.cionnl. (Kísp.rtnr,™,.
tiiaior iiilorosso?

;s- ()n;ii :t maioi- diliciildado do ;ipiviidi -ado da liit.ípia Itif^Iosa-'
,.y -

Conio :,ch„ ,,uc cl.vermn, „e, „s :u,bK de li,gléí,. p:u-,> se nlc:mv,u inmor .-esultiido de
nprondizníitMn/ >

1(1- N,. s.c npiKisio ,i,(,d dos ileos sibaixo <• o responsável pelo nível binxo de opremlirnaem
da líiUMia ( Píiiiiimímo por ordont do iinportíincra).
i  \ Ník> Im tiooó-^í^ldado do ostiidar in.clés oiii nossa ivgiíío. pois nâo o usaíla
^  ') Snlns .nnito nn.nerosns, - f -) Anla-s desin.eressnníes
(  ) Fnlín de iníeresse do nlnno. ( ) O problemn esta no _prolessor.

Poucas üulaíJ seiiiiuiais. (  ) Por ser muito ditlcil.

f - - : -"' ."'

-  -- - ■*
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INn^ERSrDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO
( AMPGS universitário DE PONTES E LACERDA

' letras SEMESTRE : H'disciplina ; PR AT. DE ENS. DA LING. ING. E LITERATUR VS
DOCENTE : MERCI V A. SIMÕES - DISCENTE : MARINÈS BRUGNHAGO

ENTREVISTA NA ESCOLA

'...r"."!'? l-<r. « .luno de 5' . S" « .,,rcndie.d« de hnç.,» Inalesa?

2- NaUsius aulas de UD;iias Inçlesa você desenvolve a capacidade de
^Ci^pree^íao (através do «„vir, falar, ler e escrever)?

':?ieí::íSífc@i2!s:x/w.,
^Na Sii^iniao qual atividade do aprendizado da linsua você acha mais interessante
fgra « ev«ii^nte^ nussa^«KieiUile?

J^^<?dQLíZL/ÍCô^.

fí*rma se dã a prática dc Icitiira^m suas aula^ /"

—  ̂ __ »

6- So^re inie assuntos^ a maioria doLte;^^estudados?

^  Se <» textos para leitura tratassem de assuntos de nossa sociedade nacional
despertariam,niaior interesse?

ua n^íorua dificulijadc d^pj^nd^ado ̂  U^ua Inglesa?

9- Como você acha que deveriam ser as aulas de Inflês, para se alcançar maior resultado
irendizag) "

10- Na sua opinião qual dos iteni abaixo é e responsável pelo nível baixo de
aprendizagem da língua inglesa? ( Enumere por ordem de importância).
f/) Nao hi necessidade de estudar IngUs em nossa regUo, pois nlo é usado
te) Salas muito numerosas. (1) Aolas desinteressantes!
Q) Falta de Interesse do aluno. (?) o problema está no professor.
(í^ Poucas aolas semanais. ( ̂ Por ser muito diflciL

rt
/

r-.

t



r.í£ -'.V.'.: '}^-J

univí:rsidai)B do estado di-: ma to grosso
OAMriiS í :NlVKRSrr\RK) DE P< jNTKS E LArivROA
DVTAR'rANIENT(:.' . LEVITNS SI-MltS HU:; 8

níS('MM INA - !'!•■ 'VI Dl : I':NS DAlMNíi (N(i. !•: IMTIMí AT l'P-A^
|-M...-tÍn IT . \ SIM<.)I'.S - DISCENTr: MARINKS lilíU-iNHAO< >

i:N rRi-vi:;'i"A na escola . . _

,. voc^ co.,M.I.T. ,K„ . .. - - ■.,>.on.h....io .1,. hnn,K, Inelc^aV _ ^
l'o, J PÍ^CK^, ^ vC» - A':MrrCw- ^

Z- N;is .sii:is niii:is íL Ihumiíis voc' ticsciivoh . <A\rMAKlnk • ■- ■ ompc o
(iilravi.'- (Io ouvir, tului . ler e escrevei ).^

T üuiü (les-ias jüividndos .* nmíS ti ab:iluail:it
'... 1. -•— -

"""""
o '.•r'IU(l:illle «uo^su :-uclv il<ule

. I).. ,,,K. Io. »,=, .1.1 .. .1.- >
AT .-3-rrf .. - Ai.X>. J-- '

fUIOI ill tlo^ lOKhíS C: ludsuluN '()•• Sol»io «jiie ftsvuiitos -^iio u uf}

-  - - :-
7- s. os (exios paru lo.t.n u li utussen. .D nssn.Mos de moss:. .^oc,e<l:Kle nac.oual. de^peUan^m»

>oLx:v..

"íO P'11
MUiioi Miteiesse.'

8- (».i:.l sua uuhoi dilU nidacW do ap.vndr -:id(. th Ii.ho.m liiídesn.'

•V-7omoü7c7adir.TuETonm« se. as nulas .Io Inslõs. i«ra

loT. ..,.,,...10 „..„. abaixo .-. o n-..,.,.„..,vol ,.elo ,„-l ba.xo .l- l,-,eo,„
dii lin«'Hu • í I iiiim.-H- por ordi-m do mipoiMiiiciíM
í  ̂ Não lui neco-^sidiuK- de oslndai u.dê< -ni nos.n i eo.ão, poi^ n:.(^ e nsad.^

(Q^) \nlns desuileresrnniey
(  ) O problcnifi esíá no professor
(  ) Por ser muito ditlcd

(  ) Salíis ninifo munerosris.
/ j ) lãiUn de iiiferesse Ho hIuho
(3) Ponciis aulas seimiimis.

Tc^^ArTT\j[:)>Q ^.^4íi><:kiGo:)o.
d5- J9 TrrC^^

.»■*■
'4k\

/



UNIVF-RSIDADr^ DO USTADO Dl;: MATO GROSSO
COMPUS i:Nl\T:RS!Tr^K)DEPONTP:.STil'An;RDA^
DFPAU rAMlZNT' ) . UrVILAS SFMlCSnU,: 8

DISCIP! INA PRAÍ DR KNS DA LINC» ÍN(i. 1'. ITI RP AT 1'RAS
r>orl'líin A siMobs - msrENTK: marinês biurínhago

DNTTU^VIST A NA IvSCOLA

Por .

1- V<,« co„M.l.rn „np,.M....e p.rn o .Inn,. .K- v- >, X' o .p„.H.I.;'t..R .1. Imn.n IneR.aV^

-

^..—A-íOCrAS-RArv. - w - -A|. Ni^.p"i^rtí^'l ■■'"' ■ ■'>' ^'1" '"'" ,n-..-r.".-.ini.'^pnrn
O'.•reflui.luti* tiossll soek-iliuD'/ ' - _ -JÍi£> <ô v\£)

Ãx
>- Do í^no loriMJi nns

P'

O-

niit : S.JOSS(» - .-H)

os h nlnsson, .Io ..ssnn-os .Io n.--:. o«c,o<hulo omcmímI. .l,.^po,1..ri.m.pni

inaioj niloivsso? 05^
-cmcmô

X- i )||.,I ;i -.1.1 m:.l..i- .lilloi.l.l.i.S .1" .||" on.h :..!.. .Ia l.a.p.a liiRlosn''
-

^Como\^^*nd^."piõ'iDve. i^ so. as anins do 1i.í:Ds. p:u:. .o inator re.iil!n<!« do
aPLi^fidw-n^oin;, _

-

IP- Na :.m ..p,....... .,.ial .I..S i..'.is ..I...IKO o o ,vsp..ns..vcl p.Ho n.ool ba.vo -S ap,o,,.l,ra£om
da inifua timlo^a ' < Pimini-ir por ordoin d-- impoitípitriii)
i  \ Não lia iicces>iHad.- í!o .'Mudar uielôs .-IM nossa ro<:i:io. pois nao o usa.t.^
:  ) Salas ......l.. .......erosns, Aalas desia.o. .-ssan.o.

R,lía <le intoressc Ho ai,..,.. (V;! < > P™»''™"'Po.icas aulas sciiaanis. (y^) Par ser .mi.l.> H.l.cil-

- ' VL--
/•

'v

r-y^X. — ■

.i/íWi .y ?;/■> n--a



■  "r ;> '?^

MNIVt-RSIDADB 1)C> KSTADO DK MATO GROSSO
(• AMPUS PNlMmsrr.MGO de pontes E LAn-.RDA
DEPAlVI-AMUNTí í ; fJCnONS SEMESnu: .8

insclPI INA !'KA l DE ENS DA UNG INO. V. I.llTP Al ERAS uw
,M,. I:NTT : \Íi -U>-lA \ SIMÓliS - r.ISCENTT^ MARINhH

se

]:N rREVlS'I A NA ESEOLA

I- Você cooM.lcn ,„.,o.(;.,„e |,o,=. - no .K- V- „ s' o ..,„on<l,.nMo .Io l.nnun IndesnV ^

''"' V/n.
-

>"Nns .Xs nnins <lc linn."n..= lndo.cn vocó .losonvolvv n cnpnculn.io .A; compro
.^iisíio

.1- Oual <Dytay '.üivi^idoí-' itiaij- trabalhada*

Sn., Jiin
O i.-:-tlulullii.*

>- D»"* n»io tornai s:i dá a l>r:4H:a.dy jvit»in;.Mn Hua^jwlas?
^  y

7"sê"«7lõxlos pnrn lo.nn n (nUncsom .Io nssnnlos .Io nossn soc.o.lado nacmnl. <l.-cpoi1nnaiil
maior

.----

Í^Vomo rõS ãclm .ino .lovenani so, n^ aulas <lo Indos, p^a so akanv-u mm.n- rosuila.lo .Io

- -

jii. No s,.;. opm.ao .p.ai .l"c iioiic abaixo .'• .> r.-spoiicavol polo nb'.-l baixo <|.. npron.liraçom
da iiifiia i t-niiimar !»oi- -a-dom d.- iinpoitímmaí
i£\Não lia iiocv>^id!uU- do o>tnd:ir mdtw om ) o.uiílo. pois uai» o u- a.i.^
(o) Salas inmto numorosas (5) Ania.s dosmlo, ossanio.
(£) Palia <lo mio,osso do al.mo. (A)'' ""
(15^) Poucas aulas seiiimiais. (^) Por ser muito dilicil

•i»
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